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Resultados 2018 

 A Nortec Química S.A. (Citada como "Companhia" ou ainda como "Nortec Química" ao longo 

deste relatório), empresa brasileira do ramo Farmoquímico (Químico-Farmacêutico), divulga hoje 

no site da CVM (Comissão Mobiliária de Valores), o resultado do ano de 2018, atualizando seus 

acionistas, e o mercado, em relação a seu desempenho no ano de 2018, melhorias e dinamicidade 

na sua administração; e, especialmente, no desenvolvimento de seus novos projetos. 

Principais Indicadores 

As informações financeiras e operacionais, divulgadas em milhares de Reais, foram elaboradas 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), acompanhadas do Relatório 

dos Auditores Independentes - KPMG. 

Considerações da Administração 

O ano de 2018 teve como principal enfoque a continuidade do trabalho iniciado em 2017 de 

dinamicidade e de fortalecimento da Estrutura Organizacional: do Quadro gerencial, de 

Padronização de Processos, de Performance, de Gestão por Resultados, e na relevância da 

R$ mil 2018 2017
Receita Líquida 188.515 143.607 31%
Produção (kg)  293.493  276.134 6%
Lucro Bruto 60.590 37.896 60%
EBITDA 41.089 23.412 76%
Lucro Líquido 22.942 13.741 67%

R$ mil 2018 2017
Índice Liquidez Imediata             0,75             0,59 27%
Índice Liquidez Corrente 3,04 2,75 10%
Índice Grau de Endividamento(*) 33% 45% -27%
(*) = (Passivo Circulante + Passivo não Circulante)/Patrimônio Líquido



estrutura de Garantia de Qualidade com total aderência aos padrões ANVISA e FDA (Food and 

Drug Administration), na Segurança Industrial, nos Requisitos Ambientais, e nos rendimentos de 

seus Processos Industriais. A estrutura com os três pilares organizacionais foi mantida: Vice-

Presidência de Operações, Vice-Presidência de Negócios e a Unidade da Qualidade, todas com 

reporte direto à Presidência através de reuniões frequentes e participativas alicerçadas nas 

reuniões realizadas com o Conselho de Administração. 

A continuidade do trabalho iniciado em 2017 começou a refletir em resultados, 

particularmente na redução de custos, no aumento de lucratividade da companhia e no 

desempenho das cinco unidades independetes de processamento químico. Foram obtidos 

também aumentos em faturamento e no volume de vendas decorrentes especialmente do 

desempenho das unidades fabris mais novas (U-230/U-280), que tiveram seu início de produção 

em março de 2017. As validações realizadas ao longo do ano permitiram que a companhia 

atendesse ao aumento do volume de vendas, oferecendo maior capacidade de produção ao 

mercado farmacêutico de medicamentos de marca, genéricos, similares e de medicamentos 

essenciais ao Governo Brasileiro. 

As metas da Diretoria Executiva, sempre orientada pelas reuniões frequentes com o Conselho 

de Administração, refletiram em 2018 os principais focos de gestão da companhia: Melhoria 

Operacional e Garantia de Sustentabilidade e Perenidade.  

As metas, portanto, incluíram: atendimento e desenvolvimento de mercados com demanda 

crescente especialmente no Brasil, excelência do Sistema Regulatório e de Qualidade, alicerçados 

por ANVISA e FDA, adoção de tecnologias de Engenharia Química focadas em Segurança e 

Performance e conclusão dos projetos de Inovação, Pesquisas e Scale-up previstos para o ano de 

2018. Como consequência, finalmente, obteve-se o resultado financeiro, com foco nos itens 

descritos anteriormente, que abrangem desde a redução de custos em áreas não tecnológicas à 

sustentabilidade nos conceitos de Engenharia de Processamento Químico e Gerenciais. 

A aproximação aos Clientes foi primordial para gestão comercial de um portfolio ampliado de 

Insumos Farmacêuticos Ativos (IFAs), consequência da partida das duas novas unidades, assim 

como para definição das novas moléculas ativas a serem desenvolvidas. O atendimento ao 

mercado total beneficiou no resultado da companhia pela elevação da capacidade química em 

cerca de 40%, consolidando a Nortec Química como maior e mais essencial produtora de Insumos 

Farmacêuticos Ativos da América Latina.  



Em adição, a capacidade de desenvolvimento tecnológico foi consolidada com a nova planta 

U-230, que agregou tecnologia de Engenharia Básica e desenvolvimento de Tecnologias Industriais

com flexibilidade de reatores e centrífugas e secadores em dimensões adequadas para servir como 

planta de transição do desenvolvimento em laboratório para as escalas piloto, protótipo e 

industrial.  

Com a robustez da capacidade produtiva, os esforços comerciais foram divididos em três 

frentes: Mercado Interno, Mercado Externo, e a continuidade das Parcerias para o 

Desenvolvimento Produtivo (PDPs), política que o Estado Brasileiro vem considerando como 

essencial em resultados para a autonomia da produção nacional garantir as necessidades do 

Sistema de Saúde do Brasil.  

Em relação ao mercado interno, foi criada a área de Administração de Vendas para 

gerenciamento da carta de pedidos e do planejamento fabril, fazendo a conexão entre Comercial, 

Suprimentos e Planejamento de Produção, tendo o Nível de Serviço como principal meta. Também 

foi feita uma agenda de visitas e de acompanhamento da área Comercial, que passou a ter maior 

disponibilidade e flexibilidade com a criação do setor de Administração de Vendas. 

Em relação ao mercado externo, a principal frente de crescimento tem como alvo o mercado 

dos Estados Unidos, que se tornou acessível a partir da aprovação da Nortec Química em inspeção 

do FDA  Food and Drug Administration, consolidada no início de 2017. Foram incluídos, com 

sucesso, dois registros da Nortec Química no diretório americano, Prilocaína e Bupivacaína, IFAs 

que já estão sendo comercializados nos Estados Unidos.  

Em relação a inclusão de novos produtos, especialmente para os Mercados Estados Unidos e 

Europa Ociental, três novas moléculas ativas foram adicionadas ao pipeline de desenvolvimento. 

Ainda em relação a internacionalização da Nortec Química, fato inédito para empresas brasileiras 

de Base Tecnológica  como considerada pela FINEP, a companhia participou da conferência DCAT, 

evento relevante nos meios corporativo, comercial e tecnológico da indústria químico-

farmacêutica americana. Em outubro de 2018, manteve sua tradição internacional expondo  seu 

portfolio aos consumidores mundiais na CPhI Worldwide, realizada em Madrid, com amplo acesso 

aos mercados europeus e asiáticos. 

Ainda em relação à exposição internacional, a Nortec Química compareceu, com seu grupo de 

Engenharias Química e Mecânica à feira de equipamentos para a indústria farmoquímica e 

farmacêutica ACHEMA, realizada uma vez a cada três anos em Frankfurt, na Alemanha. Os 



fabricantes visitados retribuíram à Nortec Química em reuniões no Rio de Janeiro, entendendo 

eles ser a empresa brasileira de maior potencial de investimentos no setor.  

Em relação a Área Institucional no Brasil, o mais relevante  está no segmento das Parcerias 

para o Desenvolvimento Produtivo (PDPs). No ano de 2018, a Nortec Química se apresentou como 

o fabricante de Insumos Farmacêuticos Ativos independente de produtos formulados com maior

parque tecnológico diversificado e produtivo existente no Brasil, apresentando maior volume de 

investimentos, suporte, inovação em pesquisa e desenvolvimento. Isso lhe deu êxito em ser 

selecionada para os novos projetos divulgados em março de 2018 pelo Ministério da Saúde. A 

empresa se sente honrada em estar em alianças estratégicas de produção com laboratórios 

oficiais  Farmanguinhos, FIOCRUZ, LAFEPE, LAQFEx, FUNED   e com parceiros nacionais, como 

E.M.S. e Blanver, e internacionais, como Gilead, Janssen e Novartis, além dos que estão em

desenvolvimento com Boehringer Ingelheim e Bristol Myers Squibb. As PDPs contemplam 

medicamentos essenciais em diversos segmentos, como antirretrovirais, imunossupressores (pós-

transplante) e de Esclerose Múltipla. 

Em relação a estrutura de pessoal de origem científica e tecnológica para garantir o 

atendimento às frentes de desenvolvimento que estão sendo abertas e amplamente descritas 

anteriormente, em transparência por governança corporativa, foram realizadas contratações de 

pessoal sênior no mercado e expansões nos laboratórios de Pesquisa & Desenvolvimento e 

Controle de Qualidade, assim como uma gestão tecnológica do pipeline de novos IFAs.  

Para a implementação das novas ofertas e criações tecnológicas, foi realizado um 

mapeamento dos investimentos futuros, implementando ferramentas de gestão para o 

gerenciamento e controle de projetos de investimento, desde a análise de viabilidade até a sua 

implementação e desembolso compatível com a geração de caixa da companhia. De outro lado, 

em apoio ao cronograma de desembolso de investimentos para novos projetos, destacando-se a 

ampliação da U-280, é relevante citar a aprovação de um projeto de investimentos orçado em R$ 

36 milhões junto ao BNDES, bem como o projeto encaminhado à FINEP para implementação das 

tecnologias de oncológicos e IFAs de alta potência.  

Em relação a gestão de Recursos Humanos, todas as iniciativas de natureza empresarial 

dependem da qualidade e satisfação das pessoas que fazem parte da companhia. Para garantir o 

maior rendimento de sua Gente, a Nortec Química implementou diversas iniciativas de melhoria 

operacional e de gestão de pessoas. De destaque, foi feito um novo mapeamento de Cargos e 



Salários junto a uma consultoria internacional especializada no assunto. A partir deste trabalho, 

também foi criado um plano de carreira, reduzindo em mais de 50% o número de cargos na 

companhia, dando mais clareza e transparência para os caminhos de crescimento interno. Foram 

fortalecidos os processos de Avaliação de Desempenho Individual, a pesquisa de Engajamento e a 

Gestão por Resultados, com desdobramento de metas resultando em uma remuneração variável 

mais coerente com desempenho de cada área. Concluiu-se também o primeiro ciclo do programa 

de Trainee, com um ano de treinamento interno para desenvolvimento de jovens talentos, e foi 

implementada uma nova escala de trabalho industrial, mais compatível com a atividade-fim da 

companhia e com os procedimentos regulatórios de registros da produção.

Em relação ao Sistema de Qualidade, em decorrência da expansão da capacidade produtiva, 

foi dado seguimento às iniciativas de seu aprimoramento, que incluíram aumento de quadro para 

todas as áreas: Controle da Qualidade, Garantia da Qualidade e Assuntos Regulatórios, assim 

como novos processos de treinamento e de gestão das áreas. Uma rotina de auditoria interna foi 

implementada, com inspeções realizadas entre áreas e também com consultoria externa, abrindo 

gaps e gerando planos de ação visando a melhoria contínua do Sistema de Qualidade.  

Como consequência das atividades desenvolvidas e descritas anteriormente, o resultado 

financeiro demonstrou evolução com relação a 2017. Na gestão financeira, foram implementadas 

novas regras de alocação de custos e medição de eficiência na produção, gerando maior 

alinhamento entre controladoria e produção e redução no custo de transformação. Esta redução 

de custos se deu através de ferramentas gerenciais e forma harmoniosa com o aumento de 

produção e da demanda de mercado, resultante dos investimentos realizados no período 2012-

2018. 

Em conclusão, 2018 foi mais um ano da consolidação iniciada em 2017 e de novas iniciativas 

visando o crescimento em anos futuros, alicerçado em um Sistema de Qualidade, atendimento ao 

Mercado, desenvolvimento contínuo de novos IFAs, e Gente trabalhando com Planos de Carreira 

condizentes ao seu desempenho, montando uma estutura consistente para conduzir a Nortec 

Química e garantindo sua perenidade alicerçada em 34 anos de História de vida. 



Análise Econômica Financeira 

Faturamento líquido 

A receita líquida, ao final de 2018 alcançou R$ 188,5 milhões, um aumento de 31,3% em 

comparação com o ano anterior, quando atingiu R$ 143,6 milhões. 

 Esse incremento da receita é consequência dos seguintes efeitos acoplados: elevação no 

volume direto de venda de produtos destinados ao mercado privado; aumento na capacidade de 

produção para atender a demanda crescente, e um aumento na demanda de produtos devido à 

escassez de produtos concorrentes vindos da China (por fechamentos de fábrica devido à política 

Blue Skies do governo Chinês). 

O atendimento ao mercado só foi possível devida à ampliação de capacidade produtiva 

resultante dos investimentos nas unidades fabris entre 2012 e 2018, exemplificada especialmente 

nas duas novas plantas postas em operação no decorrer de 2017. 

A receita da Companhia foi composta substancialmente pelo mercado interno, que 

representou 95% do total faturado em 2018. No mesmo período do ano de 2017 o mercado 

interno representou 93% do total faturado.  

R$ Mil 2018 2017 Var %
PDP'S (Parcerias de Desenv. Produtivo) 80.762 67.523 19,6%
Privado 80.309 59.119 35,8%
Exportação 9.557 10.323 -7,4%
Governo 17.887 6.641 169,3%
Receita Líquida de Vendas 188.515 143.607 31,3%



Lucro Bruto e Margem Bruta 

A Margem Bruta/Receita Líquida da empresa aumentou 5,8 p.p. em valores absolutos quando 

comparado ao ano anterior. Mesmo com alta elevação no custo de matérias primas de toda a 

cadeia (promovidos especialmente pela baixa disponibilidade de insumos e lei Blue Skies na 

China), foi possível melhorar o resultado pelos efeitos de: diluição dos custos fixos pelo aumento 

do volume produzido, abertura de grupos de trabalhos internos responsáveis pela avaliação da 

eficiência fabril, avaliação da eficiência fabril e gestão de perdas. 

Despesas/Receitas operacionais 

As despesas/receitas operacionais atingiram R$ 22,4 milhões ao final de 2018, representando 

um aumento de 28,8% em relação ao ano anterior (R$ 17,4 milhões em 2017). A elevação absoluta 

desse número é consequência direta do aumento de gastos estratégicos, dentre eles, a folha de 

pagamentos. A companhia investiu na contratação de mais profissionais qualificados para 

determinadas áreas como Qualidade, Regulatório e Pesquisa e Desenvolvimento, por exemplo.

Esse investimento em capital humano é essencial tanto para os processos de continuidade da 

companhia, como também para habilitar o desenvolvimento de novos produtos e renovação de 

portfólio, em linha com as diretrizes do planejamento estratégico. Os investimentos realizados em 

R$ Mil 2018 2017 Var %
Receita Líquida de Vendas 188.515    143.607    31,3%
CPV (127.925)   (105.711)   21,0%
Lucro Bruto 60.590      37.896      59,9%
Margem Bruta 32,1% 26,4% 5,8 p.p

R$ Mil 2018 2017 Var %
Despesas Administrativas e Vendas (22.359)     (17.010)     31,4%
Participações nos Lucros e Resultados (1.061)       (833) 27,4%
Outras Receitas Operacionais 995            426            133,6%
Despesas/Receitas Operacionais (22.425)     (17.417)     28,8%
Despesas e Receitas Operacionais/R.L. -11,9% -12,1% 0,2 p.p



capital humano visam, ainda, a busca contínua pela estabilidade de operações e melhoria das 

eficiências internas. 

Apesar da elevação das Despesas Administrativas em valores absolutos, a representatividade 

do número percentualmente frente à Receita Líquida em 2018 se manteve em torno de 12%, 

assim como ao final de 2017. 

EBITDA 

A geração operacional de caixa, medida pelo EBITDA (Lucros antes de juros, impostos, 

depreciação e amortização), em 2018, foi de R$ 41,1 milhões positivos decorrentes do aumento 

da receita de vendas e melhoria nas eficiências internas expressas numericamente no resultado 

final como redução do custo geral de produção (especialmente na linha de transformações), 

conforme mencionado anteriormente. 

Resultado Financeiro 

R$ Mil 2018 2017 Var %
Lucro Liquido 22.942      13.741      67,0%
IRPJ/CSLL 10.531      6.152         71,2%
Resultado Financeiro Líquido 4.692         586            700,9%
Outras Receitas Não recorrentes (995) (426) 133,6%
Depreciação e amortização 3.919         3.359         16,7%
EBITDA 41.089      23.412      75,5%
Receita Líquida de Vendas 188.515    143.607    47,1%
(EBITDA/R.L) 21,8% 16,3% 5,5 p.p

R$ Mil 2018 2017 Var %
Receitas Financeiras 1.017         1.356         -25,0%
Despesas Financeiras (1.863)       (1.727)       7,9%
Resultado Cambial Liquido (3.846)       (215) 1688,8%
Resultado Financeiro Líquido (4.692)       (586) 700,7%



O resultado financeiro líquido ao final de 2018 foi negativo em R$ 4.692 mil (R$ 586 mil 

negativos em 2017), em função, principalmente, do resultado cambial no montante de R$ 3.846 

mil negativos. 

As Receitas Financeiras atingiram R$ 1.017 mil, sendo a maior parte proveniente de aplicações 

financeiras. As Despesas Financeiras representaram R$ 1.863 mil, sendo em sua maioria oriundas 

dos juros sobre os empréstimos e financiamentos captados pela Companhia para financiar seus 

investimentos, conforme já mencionado. 

Liquidez e endividamento 

A disponibilidade financeira, no final de 2018 foi de R$ 22,3 milhões (R$ 17,9 milhões em 

Dez/2017), sendo integralmente em moeda local (Real), representando um aumento de 25% em 

relação a posição de dezembro/2017. As aplicações financeiras representam 53% desta 

disponibilidade. 

Em 31 de dezembro de 2018 os empréstimos totalizavam o montante de R$ 15,6 milhões, R$ 

6,0 milhões registrados no passivo circulante e R$ 9,5 milhões no não circulante, obtidos por meio 

de contratos de financiamento de longo prazo, contraídos com o BNDES - Banco Nacional do 

Desenvolvimento Econômico e Social, com a finalidade da construção das duas unidades fabris, 

U-230 e U-280, que foram finalizadas em agosto e abril de 2017, respectivamente.

A Dívida Líquida da Companhia deixou de existir ao final de 2018, em decorrência da geração

de caixa das operações do período. 

R$ Mil 2018 2017 Var %
Empréstimos e Financiamentos 15.566      21.160      -26,4%
Disponibilidade Financeira 22.329      17.860      25,0%
Dívida Líquida 6.763         (3.300)       -304,9%
EBITDA 41.089      23.412      75,5%
Dívida Líquida/EBITDA 16,5% -14,1% 30,6 p.p



Patrimônio líquido 

Ao final de 2018, o patrimônio líquido da companhia atingiu R$ 122,2 milhões (R$ 10,29 por 

ação), 16,7% superior ao patrimônio líquido alcançado em dezembro de 2017 (R$ 104,7 milhões 

e R$ 8,82 por ação). 

A variação do patrimônio líquido é decorrente do lucro líquido apurado no exercício. 

Relacionamento com os auditores 

Em atendimento à determinação da Instrução CVM 381/2003, informamos que, no período 

findo em 31 de dezembro de 2018, não contratamos nossos Auditores Independentes para 

trabalhos diversos daqueles correlatos da auditoria externa.  

Declaração da diretoria 

A Diretoria da Nortec Química S.A., em atenção ao disposto nos incisos V e VI do Art. 25 da 

Instrução CVM 480/09, declara que revisou, discutiu e concordou com (i) as opiniões expressas no 

relatório dos auditores independentes e (ii) as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2018. 

Agradecimentos 

A Companhia registra seus agradecimentos a todos que contribuíram para o sucesso obtido 

no período, em especial a seus clientes, colaboradores e acionistas. 

A Diretoria. 

R$ Mil 2018 2017 Var %
Patrimônio Líquido 122.198    104.705    16,7%
(PL/Ações) 10,29R$    8,82R$      1,47R$      
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Relatório dos auditores independentes sobre as 

demonstrações financeiras  
  

Aos diretores e acionistas da Nortec Química S.A. 

Duque de Caxias - RJ 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da Nortec Química S.A. (Companhia), que compreendem o 

balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do 

resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 

nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 

significativas e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Nortec Química S.A. em 31 de dezembro de 

2018, o desempenho individual de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício 

findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais 

de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 

significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de 

nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas 

demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

 

Reconhecimento da receita de vendas 

Veja as notas 6.3 e 23 das demonstrações financeiras 



KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma-
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas à KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça. 

KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the 
KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity. 

 

Principal assunto de auditoria Como auditoria endereçou esse assunto 

As receitas da companhia derivam essencialmente 

de comercialização de produtos farmoquímicos, 

que geralmente é reconhecida no momento em 

que ocorre a transferência do controle sobre o 

ativo ao comprador. 

O processo de reconhecimento das receitas de 

vendas de produtos farmoquímicos da Companhia 

envolve análise e monitoramento, a cada 

transação, do prazo de entrega dos produtos para 

os clientes, de forma a efetuar o registro das 

receitas e envolve julgamento na determinação das 

estimativas dos prazos médios de entrega e na 

determinação do momento em que ocorre a 

transferência do controle sobre o ativo ao 

comprador, bem como requer a necessidade de 

manutenção de rotinas e controles internos para 

identificar e mensurar as vendas faturadas e não 

entregues no final do exercício.  

Devido à relevância das transações de vendas no 

contexto das demonstrações financeiras, e do 

julgamento envolvido quanto à determinação do 

prazo médio de entrega dos produtos vendidos e 

do momento em que ocorre a transferência do 

controle sobre o ativo ao comprador, consideramos 

esse assunto como significativo para a nossa 

auditoria. 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre 

outros: 

O entendimento do processo de reconhecimento 

de receita, testes do desenho e efetividade dos 

controles internos relevantes, relacionados ao 

processo de mensuração das vendas faturadas e 

não entregues no final do exercício.  

Analisamos, em base amostral, as notas fiscais de 

vendas, bem como os respectivos comprovantes de 

aprovação do departamento de controle de 

qualidade, referente aos cumprimentos das 

especificações técnicas dos produtos e os 

comprovantes de entrega dos produtos aos clientes 

e observamos a consistência da aplicação da 

política contábil de reconhecimento de receita para 

as transações de vendas. 

Analisamos o critério da Companhia para 

determinação do prazo médio de entrega dos 

produtos aos clientes, avaliamos a aplicação deste 

critério na mensuração da receita na data base e 

comparamos com os prazos médios efetivos das 

vendas efetuadas no final do exercício, bem como 

avaliamos a transferência do controle dos produtos 

farmaceuticos ao cliente para as vendas realizadas 

no final do mês de dezembro de 2018. 

Avaliamos ainda se as divulgações nas 

demonstrações financeiras consideram as 

informações relevantes. 

Com base nas evidências obtidas por meio dos 

procedimentos acima resumidos, consideramos 

aceitáveis o reconhecimento de receita, bem como 

as divulgações relacionadas, no contexto das 

demonstrações financeiras tomadas em conjunto, 

referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2018. 
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Obsolescência dos estoques 

Veja as notas 6.12 e 10 das demonstrações financeiras 

Principal assunto de auditoria Como auditoria endereçou esse assunto 

Os estoques da Companhia são submetidos, 

trimestralmente, pela análise técnica dos setores de 

qualidade e produção, a fim de ser verificado se 

demonstram deterioração, obsolescência e/ou 

baixa rotatividade. Após a realização dessas 

análises, é gerado um laudo técnico, contendo a 

quantidade, custo, descrição do item e motivo da 

obsolescência se aplicável. Os itens que 

apresentaram perda de características apropriadas 

para o uso, são identificados como obsoletos e seus 

respectivos valores são registrados pela Companhia 

como provisão para itens obsoletos.  

Face ao exposto acima, a representatividade dos 

valores registrados, o julgamento envolvido na 

identificação dos itens obsoletos, a definição das 

premissas para o registro da provisão, bem como a 

aplicação da política contábil, aprovada pelos 

órgãos da administração, consideramos esse 

assunto significativo para a nossa auditoria. 

 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre 

outros: 

Avaliamos o desenho e a efetividade dos controles 

internos relevantes, relacionados ao processo de 

mensuração para a obsolescência dos estoques de 

matéria prima, produto em processo e produtos 

acabados. Os nossos procedimentos de auditoria 

também incluíram obtenção do laudo técnico, 

preparado pelos setores de qualidade e produção 

da Companhia, recálculo da provisão para 

obsolescência, incluindo a movimentação dos itens 

nos estoques e inventário físico. 

Avaliamos ainda se as divulgações nas 

demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas consideram as informações 

relevantes. 

Com base nas evidências obtidas por meio dos 

procedimentos acima resumidos, consideramos 

aceitáveis os saldos dos estoques, no tocante à sua 

obsolescência, no contexto das demonstrações 

financeiras tomadas em conjunto, referentes ao 

exercício findo em 31 de dezembro de 2018. 

    

Outros assuntos - Demonstrações do valor adicionado 

As demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, 

elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e apresentadas como informação 

suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto 

com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, 

avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros 

contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no 

Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas 

demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, 

segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às 

demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
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Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório dos auditores 

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 

da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 

da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 

demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 

estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 

relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 

relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 

financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos 

que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 

de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 

continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 

ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou 

não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 

relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 

uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 

decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 

possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 

com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 

auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 

para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 

maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 

opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

respectivas divulgações feitas pela administração. 

– Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 

eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
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continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 

chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 

financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 

conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 

Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 

continuidade operacional. 

– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 

eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

– Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 

entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 

financeiras. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 

consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 

aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do 

exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos 

esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação 

pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 

deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, 

dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

 

 

Rio de Janeiro, 22 de março de 2019 
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6.8.1 Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente 

6.8.2 Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido 
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6.15.1 Ativos e passivos financeiros não derivativos - reconhecimento e desreconhecimento 

6.15.2 Ativos financeiros não derivativos - mensuração 

Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado

Empréstimos e recebíveis

6.15.3 Passivos financeiros não derivativos - mensuração 
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6.18.1 IFRS 9 (CPC 48) - Instrumentos financeiros 
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a. Classificação e mensuração de ativos e passivos financeiros 

6.18.2 IFRS 15 (CPC 47) - Receita de contratos com clientes 
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6.19.1 IFRS 16 - Arrendamento mercantil (efetiva a partir de 1° de janeiro de 2019) 

6.19.2 Outas normas 
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Covenants
covenants

covenants

(i) Covenants financeiros 

(ii) Covenants não financeiros 
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Ações ordinárias 

Reserva Legal 



Nortec Química S.A. 
Demonstrações financeiras em 

 31 de dezembro de 2018 e 2017 

Reserva de retenção de lucros 
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Ativos financeiros 

Passivos financeiros 
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DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE O PARECER DOS 

AUDITORES INDEPENDENTES E SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS 

 

 

Declaração dos Diretores sobre o Parecer dos Auditores  

 Em conformidade com a Instrução CVM Nº 480, de 07/12/2009, os Diretores da Companhia 

declaram que revisaram, discutiram e concordam com o parecer dos Auditores Independentes 

referente às Demonstrações Financeiras da Companhia do exercício findo em 2018, emitido no 

dia 22 de Março de 2019.  

 

Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras 

 Em conformidade com a Instrução CVM Nº 480, de 07/12/2009, os Diretores da Companhia 

declaram que revisaram, discutiram e concordam com as Demonstrações Financeiras da 

Companhia referentes ao exercício findo em 31/12/2018.  

 



 

 

Parecer do Comitê de Auditoria  

1 Disposições Institucionais e Regimentais:  

 O Comitê de Auditoria da Nortec Química S.A. é um órgão consultivo que atua no 

assessoramento do Conselho de Administração. Constituído, formalmente, em reunião do 

Conselho de Administração realizada em 12 de novembro de 2018, o Comitê de Auditoria da 

Nortec Química S.A. é composto atualmente pelo Presidente, o Sr. Leonardo Gonzaga e demais 

membros, o Sr. Regis Barbieri, o Sr. João Salles e a Sra. Elizabeth Benamor. 

 

2 Competência:  

 

O Comitê de Auditoria da Nortec Química S.A tem como suas principais atribuições: (i) 

Monitorar a qualidade e a integridade das informações trimestrais, das demonstrações financeiras 

intermediárias e das demonstrações financeiras da Companhia, efetuando as recomendações que 

entender necessárias ao Conselho de Administração; (ii) Acompanhar as práticas contábeis 

adotada pela Companhia nas elaborações de suas demonstrações financeiras; (iii) Supervisionar 

as atividades dos auditores independentes, a fim de avaliar: a sua independência, a qualidade dos 

serviços prestados; a adequação dos serviços prestados às necessidades da Companhia; (iv) 

Supervisionar as atividades da auditoria interna da Companhia, monitorando a efetividade e a 

suficiência da estrutura, bem como a qualidade e a integridade dos processos de auditoria interna, 

propondo ao Conselho de Administração as ações que forem necessárias para aperfeiçoá-las; (v) 

Opinar sobre matérias que lhe sejam submetidas pelo Conselho de Administração, bem como 

aquelas que considerar relevantes; e (vi) Outras atribuições que venham a ser designadas pelo 

Conselho de Administração. 

 

À empresa de auditoria externa, cabe assegurar que as demonstrações financeiras, Individuais 

da Nortec Química S.A. de 31 de dezembro de 2018, foram elaboradas de acordo com as práticas 



 

 

e normas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais (IFRS), emitidas pelo 

International Accounting Standards Board- IASB. 

 

3 Das atividades exercidas no âmbito das atribuições do Comitê de 

Auditoria, no período: 

 

O Comitê de Auditoria se reuniu nos dias 10/04/2018, 08/08/2018, 07/11/2018 e 18/03/2019. 

Nestas reuniões foram desempenhadas atividades com vistas à avaliação do trabalho da auditoria 

externa, análises das informações contábeis intermediárias para os períodos findos em março, 

junho e setembro de 2018 e as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2018. 

No que tange ao fechamento do exercício de 2018, os representantes da Companhia 

apresentaram os destaques ocorridos no período, a saber: (i) Liberação, por parte da Anvisa, da 

produção e comercialização do Efavirenz, Lamivudina, Fenitoína e Zidovudina; (ii) Em relação ao 

reconhecimento da receita, definição dos impactos da adoção do IFRS 15 em relação às vendas 

efetuadas para Farmanguinhos; (iii) Em relação aos estoques da Cia: a) análise da movimentação 

de itens obsoletos para os últimos dois anos, b) análise da movimentação do Efavirenz no Kardex 

para os últimos dois anos, c) análise da movimentação do Butiril Acetado de Metila para o último 

ano; e (iv) Ajuste realizado no terceiro trimestre de 2018, compensando os saldos do contas a 

receber e de fornecedores com Farmanguinhos, suportados por documento entre as partes. 

 

Em relação aos eventos subsequentes, no dia 15 de fevereiro de 2019, a Cia recebeu parte dos 

recursos relacionados ao financiamento de R$ 26,3 MM, contratado junto ao BNDES em 

novembro de 2018. 

  

 

4 Da auditoria independente. 

 



 

 

Os auditores externos apresentaram os resultados da auditoria das demonstrações financeiras 

Individuais da Nortec Química S.A. de 31 de dezembro de 2018. Não foram identificados ajustes 

não realizados pela Administração da Cia.  

 

Também foi informado que os exames das demonstrações financeiras da Companhia foram 

preparados de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BRGAAP) e conduzidos de 

acordo com as normas brasileiras e internacionais (IFRS) e que não houve desacordos com a 

Administração durante os trabalhos de auditoria. 

 

5 Das demonstrações contábeis 

 

A Contabilidade da Nortec Química, em conjunto com a equipe da Auditoria Independente, 

apresentou ao Comitê de Auditoria, em reunião realizada em 18 de março de 2019, os fatos 

relevantes do exercício de 2018.  

 

O Comitê apreciou as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2018, examinando as 

notas explicativas, o relatório da Administração e o relatório dos auditores independentes. 

Verificou que as práticas contábeis utilizadas na elaboração das demonstrações financeiras estão 

alinhadas com as normas contábeis brasileiras e com as normas internacionais (IFRS), emitidas 

pelo International Accounting Standards Board- IASB, retratando adequadamente a situação 

patrimonial da empresa.  

 
 

6 Conclusão:  

 

O Comitê de Auditoria não recebeu, até o fechamento deste relatório, registro de qualquer 

descumprimento de normas, ausência de controles, ato ou omissão por parte da Administração 

da Nortec Química S.A. que indicasse a existência de falhas ou erros que colocassem em risco a 

continuidade da Empresa ou a fidedignidade das informações contábeis. Com base nas 

considerações acima, o Comitê de Auditoria, ponderadas devidamente suas responsabilidades e 



 

 

as limitações naturais decorrentes do escopo da sua atuação, recomenda ao Conselho de 

Administração a aprovação das demonstrações financeiras Individuais de 31 de dezembro de 

2018. 

 

 

Rio de Janeiro, 21 de março de 2019.  

 

 

Presidente: Membros: 
Leonardo Gonzaga  Regis Barbieri 

 João Salles 
Elizabeth Benamor  
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